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são, no qual mentes encarnadas e desencarnadas
se jungem, desvairadamente, umas às outras, crian-
do verdadeiras simbioses de perturbação e crimi.
nalidade.

E' por isso que convidamos os companheiros
à bondade e à tolerância, diante de qualquer inda-
gação ou surpresa da esfera medianímica, guardan-
do-se, inapagável, o lume da oração, porqueatravés
da prece o amparo dos Planos Superiores se ma-
nifesta, incontinenti, auxiliando-nos no trato paci-
ficoe edificante com todas as lutas naturais no
caminho de quantos se propõem à tarefa de auxílio
às mentes transviadas na sombra.

Esperamos que nossos irmãos possam, em di-
ferente oportunidade, examinar a tese com proprie-
dade e brilho de conceituação, definindo, com cla-
reza possível, tais fenômenos que, muitas cir-
cunstâncias, nos compelem a dúvidas desnecessárias
e a lamentável perda de tempo.

Ericênio S. Vítor
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e à Mãe Santíssima
AN
de 10 de Malo de 1956.
ê os em plena semana de comemora-

em torno do Dia das Mães.
do as atividades de nossa reunião, to-

os com a visita do Espírito de Anália

Ividavel missionária do Espiritismo no
comunicou em nosso grupo pela pri-

'as faculdades do médium e, impondo-
veneração com a sua presença, orou

recebeste na palha singela o
janidade, sem te rebelares contra

queafagavam Espíritos criminosos
“ouro, ensina-nos a entesourar as

ternura, que apagaste o próprio

luz do Cristo fulgurasse entre
nos a buscar na construção do
O apoio de nossa própria feli-

“que te desvelaste, incessantemente,
Eterna Sabedoria, sofrendo-lhe
hando-lhe as dificuldades, sem

o de furtá-lo aos propósitos Ea
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Deus, auxilia-nos a extirpar do sentimento as raí-

zes do egoismo e da crueldade com que tantas vezes

tentamos reter na inconformação e no desespero
os corações que mais amamos.

Senhora, que viste na cruz da morte o Filho
Divino, acompanhando-lhe a agonia com as lágri-
mas silenciosas de tua dor, sem qualquer sinal de
reclamação contra os poderes do Céu e sem. qual-
quer expressão de revolta contra as criaturas da
Terra, conduze-nos para a fé que redime e para
a renúncia que eleva.

Missionária, salva-nos do erro.
Anjo, estende sobre nós as níveas asas!...
Estrela, clareia-nos a estrada com teu lume...
Mãe querida, agasalha-nos a existência em teu

manto constelado de amor!...
E que todas nós, mulheres desencarnadas e

encarnadas em serviço da Terra, possamos repetir,
diante de Deus, cada dia, a tua oração de suprema
fidelidade:

- — «Senhor, eis aqui tua serva, cumpra-se em
mim segundo a tua palavra.»

 

ANÁLIA FRANCO
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Angústia materna

“Atingíramos o horário de lições em nossa reu-
inião da noite de 17 de Maio de 1956, quando, tra-
gida ao recinto por nossos Benfeitores Espirituais,
a irmã desencarnada, Sebastiana Pires, se utilizou
das possibilidades mediúnicas para transmitir-nos a

sua história, que passamos à consideração de nossos
: Meitores como doloroso ensinamento ao amor ma-

|| terno.

O coração materno é uma taça de amor em
| avida se manifesta no mundo.

| Ser mãe é ser um poema de reconforto e ca-
| Finho, proteção e beleza.

| Entretanto, quão grave é o ofício da verda-
deira maternidade!...
F

|

Levantam-se monumentos de progresso entre
"oshomens e devemo-los, em grande parte, às mães

s é justas, mas erguem-se penitenciárias
ias e devemo-las, na mesma proporção, às
indiferentes e criminosas.

NO |!que, muitas vezes, transformamos o mel da,
|| termura, destinado por Deus à alimentação dos ser-

 

| Vidores da Terra, em veneno do egoísmo que gera
TOS. |,

| Fala-vos pobre mulher desencarnada, suportan-
do, qua, esferas inferiores, o peso de imensa an-

f Epenta meu caso para não inquietar-vos com
Fr.

| Moça ainda, desposei Claudino, um homem dig-


